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Volume da amostra: 
 
n = ? 

N = 2848 universo finito é inferior a 100.000 

E = 5% 

G = 95,5% nível de confiança 

p = 50% características da amostra 

q (1-p) = (100 – 50) = 50% 

 
 
 
 

 
 
n = ___2² x 50 x 50 x 2848____=    _4 x 2500 x 2848___  =       28480000    =  28480000 
      5² (2848 – 1) + 2² x 50 x 50        25 x 2847 + 4 x 2500      71175 + 10000       81175 
 
 
= 351 
 
Fracção da amostra =    n _ x 100  = _351    x 100= 12,3% 
                                        N                   2848 
 
 
 

Cálculo do Erro Amostral 
 

 
 
 E =       G² . p.  q .    N – n  
                  n              N – 1 
 
 
 
 
 E =      2² x 0,50 x 0,50  x  2848 -351  =      4 x 0,50 x 0,50 x   2497    =        1    x 0,8771 
                     351                  2848 – 1                     351                 2847             351 
 
E =    0,0028 x 0,8771                     E =    0,0025            E = 0,05    E =7 0,05 x 100  
 
E =7 5%  
 
 
 
 

n =     G² . p. q. N____ 
      E² (N-1) +G². p.q 
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Quadro n.º 1.A – Comparação entre universo e a amostra obtida segundo o sexo 
 

 Trancoso Marialva  
Total H M H/M H M H/M 

Universo 1229 1371 2600 116 132 248 2848 

Amostra 151 169 320 14 16 30 350 
 

Fonte: Elaboração própria  
 
 
 

Quadro n.º 1.B – Comparação entre universo e a amostra obtida segundo o grupo de idade 
 
 Trancoso Marialva  

Total 
15 - 34 35 - 49 50 - 64 65+ 15 - 34 35 - 49 50 - 64 65+ 

Universo 878 624 547 551 35 43 62 108 2848 

Amostra 108 77 67 68 4 5 8 13 350 
 

Fonte: Elaboração própria  
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I – Identificação do inquirido 

Inquérito por questionário 

(Administração directa) 

 

1. Aldeia Histórica  

 1. Marialva  

 2. Trancoso 

 
 2. Sexo 

 1. Masculino  

2. Feminino  

 
3. Idade  

1. 15 – 34  

 2. 35 – 

 3. 50 – 64   

 4. 65 + 

 
4. Profissão  

1. Quadro Superior        

2. Quadro de nível intermédio   

3. Empresário   

4. Comerciante  

 5. Operário 

6. Agricultor 

7. Reformado  

8. Estudante 

9. Doméstica   

10. Outra   

 Qual? ________________ 

 
5. Habilitações literárias   

 
1. Analfabeto  

2. Sabe ler/ escrever 

3. 1º Ciclo  

 4. 2º Ciclo  

 5. 3º Ciclo 

 6. Ensino Secundário  

 7. Ensino Superior   
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6. O que é que traz tantos visitantes e turistas à Aldeia Histórica? 

 0. NR 

 1. Localização Geográfica  

 2. Paisagem         

 3. Monumentos 

 4. Gastronomia 

 5. Artesanato 

  6. Cultura local 

 7. Clima 

 8. Outros 

  Quais? ________________________________________ 

 99. Não sabe 

 

7. Dos seguintes grupos de pessoas, indique as que frequentemente visitam a Aldeia Histórica: 

 0.    NR 

1. Visitantes 

2.  Turistas 

3. Pessoas de Negócios  

99.   Não sabe      

 
8. Qual o tempo médio de permanência dos turistas/visitantes na Aldeia Histórica? 

 0.    NR  

1. - 1 dia 

2. 1 dia 

3. 2 dias 

4. 3 dias 

5. + 3 dias 

99. Não sabe  
 

9. Descrição dos turistas e visitantes da Aldeia Histórica 
 

 
9.1. Qual a origem dos turistas/visitantes 

1. Nacionais  
2. Estrangeiros  
99. Não sabe  

 

 
 
9.2. Quem são? 

1. Jovens  
2. Casais  
3. Famílias com filhos   
4. Idosos  
99. Não sabe  

 

 
9.3. Em que época do ano aparecem mais 
turistas/visitantes 

1. Inverno  
2. Primavera  
3. Verão  
4. Outono  
99. Não sabe  

 

II – Percepções do turismo na Aldeia Histórica 
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III – Turismo e Desenvolvimento Local na Aldeia Histórica 

10. Qual a frequência com que os turistas/visitantes se relaciona com a população local? 
  
 0. NR 

 1. Muito frequentemente  

 2. Frequentemente 

 3. Raramente 

 4. Nunca 

 99. Não sabe 

 
11. Quais os motivos que mais frequentemente justificam esse relacionamento: 

 0. NR 

  1. Localização dos locais a visitar na aldeia histórica 

 2. Identificação de locais de interesse turístico na área envolvente   

 3. Procura de serviços de restauração  

 4. Procura de serviços de alojamento 

 5. Conhecimento sobre usos e costumes locais 

 6. Outros 

  Quais? __________________________________________________________. 

 99. Não sabe 

999. Não se aplica 

 
12. Em sua opinião, o turismo contribui para a dinamização da vida económica e social da Aldeia 
Histórica? Justifique. 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
13. O projecto Aldeias Históricas de Portugal trouxe à “Aldeia” alguns benefícios? Justifique.  
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
 

14. Na sua opinião como é que o turismo pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 
população da Aldeia Histórica?  
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
15. Quais são as actividades de animação turística que se costumam realizar na Aldeia Histórica? 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________.  
 
16. Quem contribui para a realização destas actividades? 

        0.    NR 

1. Junta de freguesia  

2. Câmara Municipal  

3. Associações locais 

4. Proprietários de unidades hoteleiras 

5. Empresas de animação turística  
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6. Comissão de festas 

7.  População local 

99.   Não sabe 

999. Não se aplica 
 
17. Quem participa nas actividades de animação turística? 

 0. NR 

 1. Turistas 

 2. Residentes 

 3. Visitantes 

 99. Não sabe 

 999. Não se aplica 

 
18. Considera estas actividades importantes para a divulgação da Aldeia Histórica de Portugal? Justifique. 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
 

 
19. Na sua opinião a implementação de circuitos turísticos na Aldeia Histórica poderá reforçar o fluxo 
turístico e consequentemente favorecer o desenvolvimento local? Justifique. _____________________ 
____________________________________________________________________________________. 

 
20. Do seu ponto de vista quais são os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 

turísticos na Aldeia Histórica? 

 0. NR 

 1. Património construído  

 2. Recursos naturais 

 3. Geografia física  

 4. Clima 

  5. Artesanato 

 6. Gastronomia e Vinhos 

  7. Usos e costumes 

 8. Festas e Festividades Religiosas 

 9. Outros 

  Quais? ____________________________________________________.  

 99. Não sabe 
 
 
21. Que tradições e valores locais gostaria de ver salvaguardados na construção dos circuitos turísticos? 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
22. Na sua opinião a criação de circuitos inter-concelhios pode contribuir para um desenvolvimento local 
integrado? Que entidades a envolver? 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 

 
Obrigado pela colaboração! 

IV – Perspectivas futuras de intervenção para a rentabilização dos recursos endógenos 
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Livro de Código do Inquérito por Questionário à População Local 
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      ______________________________Anexo IV 

Guiões das entrevistas semi-directivas 

 

 

 

 

 

I – Guião de entrevista ao Coordenador da ADL Raia Histórica/Castelos do Côa – 

José Sales 

II – Guião de Entrevista ao Presidente da Câmara de Trancoso e Mêda 

II – Guião de entrevista ao Vereador da Cultura da Câmara Municipal de 

Trancoso e Mêda 

IV – Guião de entrevista ao Presidente da Junta de Freguesia de Marialva 

V – Guião de entrevista ao promotor e empresário do projecto Casas do Côro na 

Aldeia Histórica de Portugal de Marialva 
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I – Guião de entrevista ao Coordenador da ADL Raia Histórica/Castelos do 

Côa – José Sales 
 
1. Qual a importância do turismo para o desenvolvimento das Aldeias Históricas de 
Trancoso e Marialva? 
 
2. Quais foram as grandes apostas até actualidade para revitalizar o mundo rural e as 
estratégias a serem tomadas para desenvolvimento turístico? 
 
3. Quais são as principais potencialidades das Aldeias Históricas de Trancoso e 
Marialva para o desenvolvimento do sector turístico? 
 
4. Do seu ponto de vista, quais as áreas de aposta perante as potencialidades das Aldeias 
Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
5. Quais são os principais factores que têm limitado, ou condicionado, o 
desenvolvimento do turismo nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
6. Qual é o papel da ADL Raia Histórica na rentabilização dos recursos endógenos das 
Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
7. Que tipo de projectos a ADL tem apoiado na promoção e divulgação dos recursos 
endógenos? Quais os principais aspectos facilitadores e constrangedores nesta 
intervenção? 
 
8. Que tipo de apoios nacionais e comunitários se encontram disponíveis para o 
investimento turístico nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
9. Que tipo de parcerias decorre entre a ADL e as restantes entidades locais? 
 
10. Quais são as actividades de animação turística que a ADL disponibiliza para turistas 
e visitantes?  
 
11. Que tipo de turistas visitam as Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
12. Que acções considera ser necessário desenvolver para que as Aldeias Históricas de 
Trancoso e Marialva sejam um destino turístico competitivo?  
 
13. Que produtos turísticos há para oferecer nas Aldeias Históricas de Trancoso e 
Marialva? 
 
14. Quais são os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 
turísticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva? 
 
15. Que estratégias inter-concelhias a proporcionar para um desenvolvimento local 
sustentável? 
 
16. Na sua opinião, quais as medidas/iniciativas deveriam ser tomadas para o 
desenvolvimento deste produto turístico? 
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II – Guião de Entrevista ao Presidente da Câmara de Trancoso e Mêda 

 
1. Qual a importância do turismo para o desenvolvimento da Aldeia Histórica de 
Trancoso/Marialva? 
 
2. Quais foram as grandes apostas até actualidade para revitalizar o mundo rural e as 
estratégias a serem tomadas para desenvolvimento turístico?  
 
3. Quais são as principais potencialidades da Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva 
para o desenvolvimento do sector turístico? 
 
4. Do seu ponto de vista, quais as áreas de aposta perante as potencialidades da Aldeia 
Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
5. Quais são os principais factores que têm limitado, ou condicionado, o 
desenvolvimento do turismo na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
6. Que medidas têm sido adoptadas e implementadas pela autarquia de forma a 
minimizar os efeitos resultantes destes factores constrangedores? 
 
7. Qual a relação turismo versus população versus turismo? 
 
8. O turismo na Aldeia Histórica depende da sazonalidade? Existe um período do ano 
em que a prática turística seja mais propícia? 
 
9. Que tipo de empreendimentos turísticos que existem de maior relevo para a Aldeia 
Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
10. Que tipo de apoios a autarquia tem concedido ou prevê conceder aos agentes 
turísticos como incentivo ao desenvolvimento do sector turístico? 
 
11. Como caracteriza a actual oferta turística da Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
12. Quais são os recursos que a autarquia utiliza para projectar a imagem “Aldeia 
Histórica de Trancoso/Marialva” à nível regional, nacional e internacional? E que tipo 
de articulação existe entre os vários organismos nacionais na mesma? 
 
13. Que projectos a criar de interesse turístico na Aldeia Histórica de 
Trancoso/Marialva? 
 
14. Do seu ponto de vista, a implementação de circuitos turísticos poderá favorecer o 
desenvolvimento local? 
 
15. Quais sãos os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 
turísticos na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
16. Quais as entidades parceiras a envolver para o desenvolvimento dos circuitos 
turísticos? 
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17. Na sua opinião, quais as medidas/iniciativas deveriam ser tomadas para o 
desenvolvimento deste tipo de produtos turísticos? 
 
18. Que vantagens e/ou desvantagens poderá o turismo acarretar para o 
desenvolvimento local? 
 
19. Que estratégias inter-concelhias a proporcionar para um desenvolvimento local 
sustentável? 
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III – Guião de entrevista ao Vereador da Cultura da Câmara Municipal de 

Trancoso/Mêda 
 
1. Qual a importância do turismo para o desenvolvimento da Aldeia Histórica de 
Trancoso/Marialva? 
 
2. Quais foram as grandes apostas até actualidade para revitalizar o mundo rural e as 
estratégias a serem tomadas para desenvolvimento turístico? 
 
3. Quais são as principais potencialidades da Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva 
para o desenvolvimento do sector turístico? 
 
4. Do seu ponto de vista, quais as áreas de aposta perante as potencialidades da Aldeia 
Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
5. Quais são os principais factores que têm limitado, ou condicionado, o 
desenvolvimento do turismo na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
6. Quais as apostas da autarquia para a revitalização do Centro Histórico de 
Trancoso/Marialva para promover actividades de relevo turístico?  
 
7. Quais são as actividades de animação turística que a Câmara Municipal disponibiliza 
para turistas e visitantes? 
 
8. Que tipo de turistas visitam a Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
9. Que actividades/projectos de interesse cultural se devem futuramente desenvolver 
para turistas, visitantes e residentes? 
 
10. Qual a articulação do Projecto Aldeias Históricas de Portugal na rentabilização dos 
recursos endógenos do Concelho de Trancoso/Mêda? 
 
11. Quais são os recursos que a autarquia utiliza para projectar a imagem “Aldeia 
Histórica de Trancoso/Marialva” à nível regional, nacional e internacional? 
 
12. Que acções considera ser necessário desenvolver para que a Aldeia Histórica de 
Trancoso/Marialva seja um destino turístico competitivo? 
 
13. Que produtos turísticos há para oferecer na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
14. Do seu ponto de vista, a implementação de circuitos turísticos poderá favorecer o 
desenvolvimento local? 
 
15. Quais sãos os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 
turísticos na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
 
16. Na sua opinião, quais as medidas/iniciativas deveriam ser tomadas para o 
desenvolvimento deste tipo de produtos turísticos? 
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IV – Guião de entrevista ao Presidente da Junta de Freguesia de Marialva 

 
1. Qual a importância do turismo para o desenvolvimento da Aldeia Histórica de 
Marialva? 
 
2. Quais foram as grandes apostas até actualidade para revitalizar o mundo rural e as 
estratégias a serem tomadas para desenvolvimento turístico? 
 
3. Quais são as principais potencialidades da Aldeia Histórica de Marialva para o 
desenvolvimento do sector turístico? 
 
4. Do seu ponto de vista, quais as áreas de aposta perante as potencialidades da Aldeia 
Histórica de Marialva? 
 
5. Quais são os principais factores que têm limitado, ou condicionado, o 
desenvolvimento do turismo na Aldeia Histórica de Marialva? 
 
6. Qual a relação turismo versus população versus turismo? 
 
7. Quais as apostas da autarquia para a revitalização do Centro Histórico de Marialva 
para promover actividades de relevo turístico?  
 
8. Quais são as actividades de animação turística que a autarquia disponibiliza para 
turistas e visitantes? 
 
9. Que tipo de turistas visitam a Aldeia Histórica de Marialva? 
 
10. Que actividades/projectos de interesse cultural se devem futuramente desenvolver 
para turistas, visitantes e residentes? 
 
11. Que tipo de apoios e estímulos são proporcionados aos potenciais investidores na 
Aldeias Histórica de Marialva? 
 
12. Quais sãos os recursos que a autarquia utiliza para projectar a imagem “Aldeia 
Histórica de Marialva” à nível regional, nacional e internacional? 
 
13. Que acções considera ser necessário desenvolver para que a Aldeia Histórica de 
Marialva seja um destino turístico competitivo? 
 
14. Que produtos turísticos há para oferecer na Aldeia Histórica de Marialva? 
 
15. Quais sãos os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 
turísticos na Aldeia Histórica de Marialva? 
 
16. Que estratégias inter-concelhias a proporcionar para um desenvolvimento local 
sustentável? 
 
17. Na sua opinião, quais as medidas/iniciativas deveriam ser tomadas para o 
desenvolvimento deste produto turístico? 
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V – Guião de entrevista ao promotor e empresário do projecto Casas do Côro na 

Aldeia Histórica de Portugal de Marialva 
 
1. Qual a importância do turismo para o desenvolvimento da Aldeia Histórica de 
Marialva? 
 
2. Quais são as principais potencialidades da Aldeia Histórica de Marialva para o 
desenvolvimento do sector turístico? 
  
3. Do seu ponto de vista, quais as áreas de aposta perante as potencialidades da Aldeia 
Histórica de Marialva? 
 
4. Quais são os principais factores que têm limitado, ou condicionado, o 
desenvolvimento do turismo na Aldeia Histórica de Marialva? 
 
5. Como é que o projecto das Casas do Côro se articula com o Projecto das Aldeias 
Históricas de Portugal? 
 
6. Qual a importância das Casas do Côro para o desenvolvimento do sector do turismo 
na Aldeia Histórica de Marialva?  
 
7. Até que ponto o Turismo de Aldeia poderá ser uma alternativa ao desenvolvimento 
económico e social da Aldeia Histórica de Marialva?  
 
8. Qual a relação turismo versus população versus turismo? 
 
9. Que mecanismos são utilizadas pelas Casas do Côro nas suas iniciativas para 
promover os recursos endógenos?  
 
10. Que tipo de empreendimentos turísticos considera de maior relevo para a Aldeia 
Histórica de Marialva? 
 
11. Qual o tipo de turista que procura mais as Casas do Côro? E que tipo de actividades 
turísticas estes sentem necessidade de realizar? 
 
12. O turismo na Aldeia Histórica depende da sazonalidade? Existe um período do ano 
em que a prática turística seja mais propícia? 
 
13. Como caracteriza a actual oferta turística da Aldeia Histórica de Marialva? 
 
14. Que produtos turísticos são proporcionados pelas Casas do Côro para o aumento da 
taxa de ocupação? 
 
15. Que tipo de parcerias decorre entre as Casas do Côro e as restantes entidades locais? 
 
16. Do seu ponto de vista, a implementação de circuitos turísticos poderá favorecer o 
desenvolvimento local? 
 
17. Quais sãos os recursos endógenos que permitem a implementação de circuitos 
turísticos inter-concelhios? 
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18. Na sua opinião, quais as medidas/iniciativas deveriam ser tomadas para o 
desenvolvimento deste produto turístico? 
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____________________________Anexo V 

Grelhas de análise de conteúdo das entrevistas semi-directivas 

 

 

 

 

I – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Coordenador da ADL Raia 

Histórica/Castelos do Côa 

II – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Vereador da Cultura da 

Câmara Municipal de Trancoso 

III – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Presidente da Junta de 

Freguesia de Marialva 

IV – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Presidente da Câmara 

Municipal de Trancoso 

V – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Presidente da Câmara 

Municipal de Mêda 

VI – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao Vereador da Cultura da 

Câmara Municipal de Mêda 

VII – Grelha de análise da entrevista semi-directiva ao promotor e empresário do 

Projecto Casas do Côro de Marialva 
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os
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 d
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 d
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 d
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- D
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ra
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 p
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ra
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cá
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14
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, p
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 p
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 c
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os
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V
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ná
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e 
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 e
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m
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 p
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m
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at
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1.
 Q
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l 

a 
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rt
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a 
do

 t
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m
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o 
de

se
nv

ol
vi

m
en
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 d
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A
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ei
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H

is
tó
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de
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ar

ia
lv
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T

ur
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m
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ta
r  

 - B
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 d

en
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ou
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s 
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tiv
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ad
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  - D
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iz
ar
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ei
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m
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a 

do
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m
o 
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 d
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ac
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ad
es

 
es

tã
o 
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 d

a 
m
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m
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o 
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 p
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 d
e 
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si
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ld
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a 
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ve
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m
 c
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ju
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o 
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m
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e,
 n

ão
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o 
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m
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já

 n
ão
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m
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s 
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m
en
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 d
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m
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s 
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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m
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ur
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 m
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m
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r 

m
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 p
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 p
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a 
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s 
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da
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 d
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s 

m
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s 
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m
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 d
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a 
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 e
 v
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itó
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ra
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 c
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 c

on
ju

nt
o 

de
 d

in
am

iz
aç

ão
 d

e 
um

a 
re

gi
ão

 q
ue

 e
fe

ct
iv

am
en

te
 a

qu
i 

nã
o 

tê
m

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 

a 
ve

r 
co

m
 a

 A
ld

ei
a,

 m
as

 c
om

 u
m

a 
re

gi
ão

 m
ui

to
 d

eb
ili

ta
da

 
e 

qu
e 

ao
 

lo
ng

o 
do

s 
an

os
 

nu
nc

a 
de

sp
er

to
u 

pa
ra

 
es

sa
 

po
ss

ib
ili

da
de

 e
 q

ue
 n

es
te

 m
om

en
to

 c
om

eç
a 

a 
de

sp
er

ta
r.”

 



“T
ur
is
m
o,
 u
m
 c
am
in
ho
 p
ar
a 
o 
D
es
en
vo
lv
im
en
to
 L
oc
al
” 

– 
C

ir
cu

ito
s 

T
ur

ís
tic

os
 n

as
 A

ld
ei

as
 H

is
tó

ri
ca

s 
de

 P
or

tu
ga

l d
e 

T
ra

nc
os

o 
e 

M
ar

ia
lv

a 
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

 

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
 

P
au
la
 S
of
ia
 d
os
 R
ei
s 
A
m
ar
al
 

21
5

5.
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o 

é 
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 d
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C
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C
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ra
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aç
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aç
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m
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je
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m
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e 
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i 
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m
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m
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 f
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 m
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Estudo de Caso 
Inquérito por questionário aos turistas das Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

(Administração directa) 

II – Procura turística nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

I – Perfil dos turistas das Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

 
 

1. Sexo: 

1. Masculino               2. Feminino  

 
2. Idade: __________ 

3. Profissão: ____________________________ 

4. Local de origem: _____________________     
 

5. Com quem veio em viagem (indicar quantos, incluindo a pessoa entrevistada). 

1. Com acompanhante_____                     

2. Com a família _____ 

3. Com os amigos _____ 

4. Em grupo organizado _____  

5. Com companheiros de trabalho _____ 

6. Outros? Quais? __________________________________ 

 
 
 

6. Quais as circunstâncias pelas quais se encontra na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 

0. NR  

1. Passagem                 

2. Fim-de-semana    

3. Férias   

4. Trabalho    

5. Visita a familiares/amigos   

6. Outra (s)?  

   Qual (ais)? ____________________________ 

 
7. Como teve conhecimento do destino turístico da Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva?  

0. NR 

1. Recomendação de familiares/amigos                       

2. Recomendação de uma Agência de Viagens  

3. Folhetos turísticos  

4. Anúncios publicitários  

5. Feiras e Exposições    

6. Internet                        

7. Outro (s)?  

    Qual (ais)? ___________________________

 
8. Que infra-estruturas/serviços de lazer e/ou de turismo procura ou procurou na sua visita? 

 1. Espaços verdes/naturais                     

 2. Serviços de hotelaria  

3. Serviços de restauração   

 4. Comércio  

 5. Monumentos  

 6. Equipamentos lazer e desportivos  

 7. Equipamentos culturais/recreativos 

 8. Outro (s) (as)?                                                  Qual (ais)? _____________________________ 
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9. Pode indicar-me aproximadamente quanto tempo vai passar na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva? 
____________________________________________________________________________________. 

 
10. No caso de pernoitar na Aldeia Histórica de Trancoso/ Marialva pode indicar-me que tipo de 
estabelecimento turístico vai escolher? E quais as razões que o levaram a optar por esse tipo de estadia? 
_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

  

11. Durante a sua estadia na Aldeia Histórica equaciona visitar outros locais na região? 
 
 0. NR 

 1. Sim                         1.1. Quais? __________________________________________________. 

 2. Não   

 99. Não sabe 

  
12. Quais as principais razões que o levaram a escolher esta Aldeia Histórica para visitar? Já visitou 
outras Aldeias Históricas? Quais? 
_____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________. 
 
13. Durante a sua estadia programou algumas actividades que gostasse de desenvolver? 

   
 0. NR 

 1. Sim                         1.1. Quais? __________________________________________________. 

 2. Não   

 99. Não sabe 

 

III – Oferta turística nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

 

14. No caso de não ter nenhuma actividade programada identifique as que gostaria que lhe fossem 

proporcionadas? _______________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________________. 
 
15. No destino turístico Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva que tipo de experiência positiva viveu ou 
assistiu e que lhe tenha provocado forte agrado? _____________________________________________ 
____________________________________________________________________________________. 
 
16. Pode assinalar-me os principais problemas que detectou ou que necessidades relacionadas com o 
turismo na Aldeia Histórica de Trancoso/Marialva estarão por satisfazer? 
 
0. NR  

1. Conservação do Património Histórico 

2. Qualidade ambiental natural e paisagístico  

3. Oferta de Alojamento 

4. Restauração e Gastronomia 

5. Museus 

6. Oferta de Merchandising 

7. Oferta desportiva 

8. Sinalização Turística 

9. Acessos viários  

10. Hospitalidade/Amabilidade 

11. Outros?   

      Quais? _____________________________ 

99. Não sabe

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 



“Turismo, um caminho para o Desenvolvimento Local” – Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de 
Trancoso e Marialva 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________ 
Paula Sofia dos Reis Amaral 222

17. Considera que se deveriam implantar melhorias na oferta turística na Aldeia Histórica de 
Trancoso/Marialva?  
 
 0. NR 

 1. Sim                        1.1. Em que domínios?_________________________________________ 

                     1.2. E de que modo? ____________________________________________ 

 2. Não  

 99. Não sabe 

 
 

IV – Visão do desenvolvimento de circuitos turísticos nas Aldeias Históricas 
 
18. Do seu ponto de vista, a implementação de circuitos turísticos, com enquadramento na sua envolvente 
territorial nomeadamente outras aldeias históricas, poderá enriquecer a oferta turística na Aldeia 
Histórica? 
 
 0. NR 

 1. Sim 

 2. Não  

 99. Não sabe 

 
19. Pode indicar que tipo de circuitos turísticos temáticos gostaria que lhe fossem proporcionados? 
_____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________. 

 
20. Que tipo de eventos sócio-culturais gostaria de ver incluídos num circuito turístico temático? 
 
 0. NR 

 1. Saber-fazer do mundo rural 

 2. Fogueira de Natal 

 3. Mostra de gastronomia/vinhos 

 4. Feiras/exposições de artesanato 

 5. Provas desportivas 

 6. Caça e Pesca 

 7. Percursos a pé/BTT 

 8. Percursos a cavalo/burro 

 9. Feiras e Romarias 

 10. Jogos Tradicionais 

 11. Outros 

  Quais?_____________________ 

 

 

 

 

 

Obrigado pela colaboração! 
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___________________________Anexo VIII 

Indicadores Locais, Regionais e Nacionais  
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Quadro nº 4 – Índice de Envelhecimento (2001) 

 

Unidade Territorial Índice de  
Envelhecimento (%) 

Portugal  102,2 

Centro 129,5 

Marialva 469,5 
Trancoso 
Sta Maria  120,2 

São Pedro  101 
 

Fonte: INE/Infoline – Recenseamento dos censos, 2001 
 
 

Gráfico nº2 – População residente empregada segundo o grupo de profissões, nas 

Aldeias Históricas de Portugal de Trancoso e Marialva, em 2001 (%) 

 

 
 

Fonte: INE/Infoline 
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Quadro n.º5 – Taxas de Actividade e Taxas de Desemprego por Unidade Territorial 

 
Unidade 

Territorial 

Taxa de Actividade (%) Taxa de Desemprego (%) 

1991 2001 1991 2001 

Portugal 44,6 48,2 6,1 6,8 

Centro 41,6 45,5 5,1 5,8 

Mêda 34,7 33,6 4,5 5,1 

Trancoso 35,3 36,7 3,4 5,3 

Marialva 32,5 25 1,9 4,4 

Sta Maria 38,6 45 1,8 3,7 

S. Pedro 40,3 45,7 4,7 4,5 

 
Fonte: INE/Infoline – Recenseamento dos censos, 1991 e 2001 

 
 

Quadro n.º 6 – Taxa de analfabetismo (1991-2001) 
 

Região Geográfica 1991 2001 

Portugal 11,01 9,03 

Mêda 19,58 19,19 

Marialva 31,23 26,44 

Trancoso 21,82 17,87 

Santa Maria (Trancoso) 12,8 9,59 

São Pedro (Trancoso) 10,46 16,44 
 

Fonte: INE/Infoline 

 
 
Quadro n.º 7 – Distribuição da população residente segundo o nível de instrução (2001) – V.A 
 

Aldeia 
Histórica 

de 
Portugal 

População Residente, segundo o nível de instrução por sexo 

Nenhum 
1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

Secundário Ensino 
Médio 

Ensino 
Superior Ensino básico 

Sexo  

Marialva 
Mulheres 81 47 7 6 1 1 2 
Homens 55 55 7 5 1 2 1 
Total 136 102 14 11 2 3 3 

Trancoso 
Mulheres 466 455 152 191 200 15 149 
Homens 339 503 176 222 159 10 69 
Total 805 958 328 413 359 25 218 

 
Fonte: INE/Infoline, 2001 
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Figura n º 5 – Acessibilidades nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

 

Fonte: Elaborado com base no Guia Turístico – Aldeias Históricas de Portugal, 2010 
 
 
 

Figura nº 6 – Rede Ferroviária da Beira Alta e Douro  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: adaptado de http://www.refer.pt  
 
 

http://www.refer.pt/
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Quadro n.º 8 – Arquitectura Religiosa e Civil nas Aldeias Históricas de Portugal de Trancoso e 

Marialva 
 

Unidade Territorial Arquitectura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aldeia Histórica de 
Trancoso 

- Castelo e Muralhas 
- Pelourinho 
- Sepulturas antropomórficas   
- Portas d´El-Rei 
- Igreja Matriz 
- Igreja da Misericórdia 
- Igreja de Nossa Senhora da Fresta 
- Igreja de Santa Maria de Guimarães  
- Igreja de São Pedro/ Túmulo de Bandarra 
- Capela de São Bartolomeu 
- Capela de S. Marcos 
- Capela e Cruzeiro do Senhor da Calçada 
- Capela de Santa Luzia 
- Capela de Santa Eufémia 
- Convento dos Frades Franciscanos  
- Cruzeiro do Senhor dos Aflitos 
- Cruzeiro do Senhor da Agonia 
- Cruzeiro do Senhor da Boa Morte  
- Monumento Bandarra 
- Palácio Ducal 
- Casa-Quartel do General Beresford 
- Casa do Gato Preto 
- Casa dos Arcos 
- Casa dos Correios-Mores 
- Paços do Concelho  
- Antiga Judiaria 
- Fonte Nova 
- Fonte da Vide 
- Poço do Mestre e Poço da Roseira 
- Portas do Prado 
- Portas do Carvalho 
- Portas de S. João  
- Boeirinho, Olhinho do Sol e Porta da Traição 
(postigos) 

 
 
 
 
 
 
 
 

Aldeia Histórica de 
Marialva 

- Castelo e Muralhas 
- Torre de Menagem 
- Pelourinho 
- Antiga Casa da Câmara 
- Antiga Cadeia e Casa dos Magistrados 
- Igreja de Santiago 
- Igreja de São Pedro 
- Capela do Senhor dos Passos ou da Misericórdia 
- Capela de Sta Barbara ou da Curvaceira  
- Capela de Nossa Senhora de Lourdes 
- Ermida de Nossa Senhora dos Remédios 
- Casa do Leão 
- Casas dos Judeus 
- Casa das Freiras 
- Casa da Judia 
- Solar dos Marqueses de Marialva 
- Cruzeiro 
- Cisterna Quinhentista 
- Porta do Anjo ou de S. Miguel 
- Postiguinho ou Porta da Traição 
- Antiga Tulha 
- Chafariz manuelino 

Fonte: Carta do Lazer das Aldeias Históricas, 2000 
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Quadro n.º 10 – Feiras, Festas e Romarias nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 

 

Aldeia Histórica Designação Data 

 
 
 

Trancoso 

Feira São Bartolomeu Agosto 
Feira Santa Luzia Dezembro 
Feira Nossa Senhora da Fresta Agosto 
Feira do Fumeiro Fevereiro/Março 
Festa da Castanha Novembro 
Feira Medieval Julho 
Mercado Semanal  

 
Marialva 

Feira de Santiago Julho 
Festa de Nossa Senhora de Fátima Maio 
Festa em Honra de N. Sra os Remédios Agosto 

 
Fonte: Carta do Lazer das Aldeias Históricas (2000), Roteiro de Marialva 
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Quadro nº 15 – Estatística de Visitantes Atendidos no Posto de Turismo de Marialva, 2009 

 
 

  Mês 

Países Jan. Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total 
 

Portugal 472 966 1782 1145 899 1271 1174 3045 1220 1204 715 302 14195 

Espanha 2 9 48 46 333 68 21 88 2 41 7 66 731 

Reino 
Unido 

0 2 19 6 35 18 43 37 6 34 12 3 215 

França 0 3 6 12 10 6 10 139 78 4 2 0 270 

Holanda 0 0 1 0 0 2 0 0 4 0 0 0 7 

Itália 0 0 0 0 0 0 2 4 0 0 0 0 6 

Alemanha 0 0 0 1 2 0 3 0 0 3 0 0 9 

Brasil  0 0 0 0 3 13 3 6 3 7 1 8 44 

Total 474 980 1856 1210 1282 1378 1256 3319 1313 1293 737 379 15 477 

 
Fonte: Posto de Turismo de Marialva, 2010 
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QUADROS DE APOIO À ANÁLISE DOS DADOS
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Quadro n. º16 – Distribuição da população inquirida por Aldeia Histórica, Sexo e Idade (V.A.) 

 
Aldeia 

Histórica 
 Idade 

Total 
15 - 34 35 - 49 50 - 64 65 + 

Marialva 

 
 

Sexo 
Masculino 3 2 3 6 14 

Feminino  1 3 5 7 16 

 Total 4 5 8 13 30 

Trancoso 

 
 
Sexo 

Masculino 47 28 37 39 151 

Feminino 61 49 30 29 169 

 Total 108 77 67 68 320 
 

Fonte: Pergunta nº 1, 2 e 3 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

Quadro n.º 17 – Caracterização do perfil sócio-profissional da população inquirida (V.A) 
 

Perfil sócio-profissional 
Aldeia Histórica Teste Qui-quadrado 

Marialva Trancoso Total Sig.  Qui-
quadrado d.f 

Profissão 

 

Quadro superior 2 29 31 

 
 
 
 
 

 
 
 

0,000 

 
 
 
 
 
 

 
 

59,793 

 
 
 
 
 
 
 

 
9 

Quadro de nível intermédio 5 29 34 

Empresário 0 4 4 

Comerciante 1 73 74 

Operário 3 1 4 

Agricultor 0 5 5 

Reformado 13 36 49 

Estudante 1 106 107 

Doméstica 4 34 38 

Desempregado 1 3 4 

Habilitações Literárias 

 

Analfabeto 3 0 3 

 
 
 
 
 
 

0,000 

 
 
 
 
 
 

60,249 

 
 
 
 
 
 
6 

Sabe ler/escrever 4 4 8 

1º Ciclo 15 112 127 

2º Ciclo 2 11 13 

3º Ciclo 1 63 64 

Ensino Secundário 3 94 97 

Ensino Superior 2 36 38 

   

 
Fonte: Pergunta nº 4 e 5 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 18 – Contributos do turismo para dinamização sócio-económica da A.H. (V.A.) 

 
  Aldeia Histórica 

Total  
Marialva Trancoso 

Contributos do turismo 

 

Torna mais dinâmica a “Aldeia” 25 179 204 

Melhoria da qualidade de vida 4 17 21 

Investimentos privados 7 11 18 

Recuperação da “Aldeia” 5 10 15 

Aumento dos dividendos 2 180 182 

Alojamento 4 34 38 

Restauração 0 88 88 

Comércio local 0 120 120 

Nenhum benefício  4 24 28 

 Total 30 320 350 

 
Fonte: Pergunta n.º 12 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

Quadro n.º 19 – Atractivos turísticos nas Aldeias Históricas (V.A) 
 

 Aldeia Histórica 

Marialva Trancoso Total 

Atracções na Aldeia Histórica 

 Localização Geográfica 5 108 113 

Paisagem 24 162 186 

Monumentos 29 290 319 

Gastronomia 4 150 154 

Artesanato 0 47 47 

Cultura local 4 57 61 

Clima 1 44 45 

Feiras 0 2 2 

Unidade de Turismo de Aldeia 22 0 22 

Vestígios judaicos 0 12 12 

 Total 30 320 350 
 

Fonte: Pergunta n.º 6 do questionário à população local, 2010 
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Quadro n.º 20. A – Tempo médio de permanência de visitantes e turistas nas Aldeias Históricas 

(V.A.) 
 

 
 

Grupo de pessoas que visitam as 
Aldeias Históricas 

Visitantes Turistas Total 
Tempo de permanência 

M
ar

ia
lv

a 
- 1 dia 22 0 22 
1 dia 0 6 6 

2 dias 0 1 1 
3 dias 0 0 0 

+ 3 dias 0 1 1 

Sub-total 22 8 30 

T
ra

nc
os

o 

- 1 dia 291 0 291 
1 dia 0 16 16 

2 dias 0 11 11 
3 dias 0 2 2 

+ 3 dias 0 0 0 

Sub-Total 291 29 320 

 Total 313 37 350 
 

Fonte: Pergunta n.º 7 e 8 do questionário aplicado à população local, 2010 

 
 

Quadro n.º 20. B – Teste U de Mann-Whitney 
 

Aldeia Histórica N Mean Rank Sum of Ranks 

Tempo médio de 
permanência dos 
turistas/visitantes 
na A.H.  

Marialva 30 203,08 6092,50 

Trancoso 320 172,91 55332,50 

 Total 350   
 
 

 Tempo médio de 
permanência dos 
turistas e visitantes na 
A.H. 

Mann-Whitney U 3972,500 

Wilcoxon W 55332,500 

Z -2,928 

Asymp. Sig. (2-tailed) 0,003 
 
  

 
Fonte: Pergunta n.º 8 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 21 – Caracterização do perfil de turistas e visitantes das aldeias históricas (V.A.) 
 

 
Perfil de turistas e 

visitantes 

Aldeia Histórica 

Marialva Trancoso 

Nacionalidade 

 
Nacionais 27 306 

Estrangeiros 3 14 

Quem são 

 

Jovens 8 80 

Casais 5 87 

Famílias com filhos 14 143 

Idosos 21 242 

Época do ano 

 

Inverno 2 51 

Primavera 23 209 

Verão 25 257 

Outono 2 7 

 
Fonte: Pergunta nº 9 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

Quadro n. º 22 - Frequência de relacionamento entre turistas/visitantes vs população local 
(V.A.) 

  
Frequência de 
relacionamento 

Aldeia Histórica 

Marialva Trancoso 
 Muito frequentemente 8 11 

Frequentemente 20 214 

Raramente 2 95 
 Total 30 320 

 
Fonte: Pergunta n.º 10 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 23 – Motivos de relacionamento entre turistas/visitantes e população local (V.A.) 

 

Motivos de Relacionamento 
Aldeia Histórica  

Total Marialva 
(30) 

Trancoso 
(320) 

 

Localização dos locais a visitar na A.H. 26 228 254 

Identificação de locais de interesse turístico na 
área envolvente 

4 58 62 

Procura de serviços de restauração 8 195 203 

Procura de serviços de alojamento 2 28 30 

Conhecimento sobre usos e costumes locais 18 55 73 

   

 
Fonte: Pergunta n.º 1 e 11 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

Quadro n.º 24 – Actividades de animação turística por Aldeia Histórica (V.A.) 
 

Actividades de Animação 
Turística 

Aldeia Histórica 
Total 

Marialva Trancoso 

 

Festa da História 0 228 228 

Feiras 1 205 206 

Jogos tradicionais 2 5 7 

Festas Religiosas 22 36 58 

Actividades desportivas 8 37 45 

Nenhuma animação 2 2 4 

 Total 30 320 350 
 

Fonte: Pergunta n.º 1 e 15 do questionário aplicado à população local, 2010 

 
Quadro n.º 25 – Entidades promotoras de actividades de animação turística nas Aldeias 

Históricas (V.A.) 
 

 
Entidades promotoras  

Aldeia Histórica  

Total Marialva Trancoso 

 Junta de freguesia 9 13 22 

Câmara Municipal  4 309 313 

Associações locais 4 146 150 

Proprietários de unidades hoteleiras 0 3 3 

Empresas de animação turística 0 12 12 

Comissão de festas 20 20 40 

População local 2 67 69 

 NA 2 2 4 

Fonte: Pergunta n.º 1 e 16 do questionário aplicado á população local, 2010 
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Quadro n.º 26 – Caracterização do público que participa nas actividades de animação turística 
nas Aldeias Históricas (V.A.) 

 

Quem participa nas 
actividades de animação 

turística 

Aldeia Histórica Teste Qui-quadrado 

Marialva Trancoso Total 
Sig. Qui-

quadrado 

d.f 

 Residentes 1 5 6  

 

0,007 

 

 

12,045 

 

 

3 

Turistas 17 106 123 

Visitantes 2 10 12 

Residentes e Visitantes 8 197 205 

NA 2 2 4 

 Total 30 320 350 
 

Fonte: Pergunta nº 1 e 17 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 
Gráfico n.º 3 – Importância das actividades para divulgação da A.H.P. 

96,6%

1,7% 0,6% 1,1%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Muita Pouca Nenhuma NA

Importância das actividades

 
Fonte: Pergunta n.º 19 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 27. A – Justificação da importância das actividades para a divulgação da A.H.P. 

(V.A.) 
 

  
 

Impacto das 
actividades de 

animação 
turística 

Profissão  
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 Melhora a imagem 1 6 0 4 0 0 5 18 2 0 36 

Maior visibilidade 
nacional 

12 11 2 30 1 1 11 29 10 1 108 

Atrai mais visitantes 1 2 1 7 2 2 5 9 8 1 38 

Divulga o 
património 

4 2 0 8 0 0 5 23 6 0 48 

Divulga a nossa terra 10 5 1 12 0 1 14 20 10 2 75 

Divulga os produtos 
locais 

1 8 0 12 1 1 9 6 2 0 40 

 Total 29 34 4 73 4 5 49 105 38 4 345 * 

   

* 5 Missing (1 – NR; 4 – NA) 

Fonte: Pergunta n.º 4 e 18 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 
Quadro n.º 27. B – Teste Qui-quadrado 

 
  

Value df Asymp. Sig. 
(2-sided) 

 Pearson Chi-Square 68,624 45 0,013 
 Likelihood Ratio 69,170 45 0,012 
 Linear-by-Linear Association 0,064 1 0,800 
 N of Valid Cases 345   
 

Fonte: Pergunta n.º 4 e 18 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 28 – Benefícios do Projecto Aldeias Históricas de Portugal para as “aldeias” (V.A.) 
 

 Projecto 
A.H.P. 

Aldeia Histórica 
Total 

Idade Marialva Trancoso 
15 - 34 
 Sim  4 45 49 

Não 0 63 63 
 Sub-total 4 108 112 
35 - 49 
 Sim  5 36 41 

Não 0 41 41 
 Sub-total 5 77 82 
50 - 64 
 Sim  8 21 29 

Não 0 46 46 
 Sub-total 8 67 75 
65 +  
 Sim  13 15 28 

Não 0 53 53 
 Sub-total 13 68 81 
 Total 30 320 350 

 
Fonte: Pergunta n.º 13 do questionário aplicado à população local, 2010 

 
 

Quadro n.º 29 – Identificação dos benefícios do Projecto A.H.P. (V.A.) 
 

 
Benefícios do Projecto A.H.P. 

Aldeia Histórica  

Total Marialva 
(30) 

Trancoso 
(320) 

 Intervenção nas fachadas das casas 23 0 23 

Investimentos privados 6 3 9 

Revitalização da “aldeia” 23 18 41 

Criação de empregos 0 8 8 

Promoção de produtos locais 0 10 10 

Recuperação do património 7 22 29 

Aumento do alojamento 0 3 3 

Aumento da restauração 0 4 4 

Aumento da economia 0 18 18 

Aumento do nº de visitantes 0 31 31 

Maior divulgação da “aldeia” 1 26 27 

Sem notoriedade 0 144 144 

Desconheço projecto 0 59 59 

     

Fonte: Pergunta n.º 13 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 30 – Identificação dos contributos do turismo para melhor a qualidade de vida da 

população local (V.A.) 
 

 Contributos do turismo para 
melhor a qualidade de vida 

Frequência 
(V.A.) 

Percentagem 
(%) 

 Mais investimentos privados 107 30,6 
Criação de emprego 65 18,6 
Mais dividendos 134 38,3 
Aumentos dos serviços turísticos 32 9,1 

 Sub-total 338 96,6 
 NR 1 0,3 

Não sabe 11 3,1 
 Sub-total 12 3,4 
 Total 350 100,0 

 
Fonte: Pergunta n.º 14 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

 

Quadro n.º 31 – Caracterização do contributo do turismo para a melhoria da qualidade de vida 
da população local segundo a idade (V.A.) 

  

Contributos do turismo para 
melhoria da qualidade de vida 

da população 

Idade  Teste do Qui-
quadrado 

15 - 34 35 – 49 50 – 64 65 + Total Sig 
Qui-
quadr
ado 

d.f 

 Mais investimentos privados 44 24 18 21 107  

 

0,000 

 

 

59,093 

 

 

9 
Criação de emprego 2 13 17 33 65 

Mais dividendos 46 28 36 24 134 

Aumento dos serviços turísticos  14 13 3 2 32 

 Total 106 78 74 80 338 

 
Fonte: Pergunta n.º 14 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Gráfico n.º 4 – Opinião dos inquiridos na implementação de circuitos turísticos inter-

concelhios  

 

 

Fonte: Pergunta n.º 19 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

Quadro n.º 32 – Justificação da implementação de circuitos turísticos na A.H. (V.A.) 
 

Justificação da implementação 
de circuitos turísticos na aldeia 

histórica 

Aldeia Histórica  

Total 

Teste do Qui-quadrado 

Marialva Trancoso Sig. Qui-
quadrado 

d.f 

 Aldeia mais atraente 4 21 25  

 

 

 

0,043 

 

 

 

 

14,468 

 

 

 

 

7 

Projecção da aldeia 5 41 46 

Aumento do fluxo turístico 4 60 64 

Maior conhecimento da A.H. 3 8 11 

Aumento do tempo de 
permanência 

9 63 72 

Aumento da oferta turística 0 55 55 

Redescoberta de sítios  2 33 35 

Aproveitamento dos recursos 
endógenos 

3 39 42 

 Total 30 320 350 

 
Fonte: Pergunta n.º 1 e 19 do questionário aplicado à população local, 2010 
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Quadro n.º 33 – Identificação de recursos endógenos para a implementação de circuitos 
turísticos (V.A.) 

 
  

Recursos Endógenos 
Aldeia Histórica  

Total Marialva 
(30) 

Trancoso 
(320) 

 Património construído 29 269 298 

Recursos naturais 16 201 217 

Geografia física 1 33 34 

Clima 1 45 46 

Artesanato 0 60 60 

Gastronomia e Vinhos 3 204 207 

Usos e costumes 5 73 78 

Festas e festividades religiosas 3 85 88 

 
Fonte: Pergunta n.º 1 e n.º 20 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

 

Quadro n.º 34 – Tradições e valores locais salvaguardados na construção de circuitos turísticos 
(V.A.) 

  
Tradições e valores locais 

Idade  

Total 15 - 34 35 - 49 50 - 64 65 + 

 

Vivências do mundo rural 8 19 26 34 87 
Mercados e Feiras 30 12 1 5 48 
Festa da História 49 18 8 11 86 
Jogos tradicionais 3 7 2 5 17 
Actos religiosos 7 7 1 7 22 
Animação musical 4 4 3 1 12 
Património arqueológico  22 27 11 4 64 
Lendas 6 17 17 20 60 
Reprodução de actividades 
agrícolas 3 5 3 7 18 

Bailes e festas temáticas 0 1 2 8 11 
Caminhos e traços romanos 17 20 16 5 58 
Gastronomia local 32 16 15 10 73 

 Total 112 82 75 81 350 
 

Fonte: Pergunta n.º 3 e n.º 21 do questionário aplicado à população local, 2010 

 

 

 



“Turismo, um caminho para o Desenvolvimento Local” – Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de 
Trancoso e Marialva 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________ 
Paula Sofia dos Reis Amaral 250

 

Quadro n.º 35 – Entidades a envolver para um desenvolvimento local integrado segundo a 
idade (V.A.) 

 
 

Entidades 
Idade 

Total 
15 - 34 35 - 49 50 - 64 65 + 

 CM´s 109 78 74 80 341 

Juntas de freguesia 25 25 8 16 74 

Associações locais 56 44 28 22 150 

ERT´s 4 19 2 3 28 

IGESPAR 10 13 0 1 24 

Empresários locais 42 20 1 2 65 

 Total 112 82 75 81 350 

 
Fonte: Pergunta n.º 3 e 22 do questionário aplicado á população local, 2010 
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Circuitos Turísticos Temáticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva 
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	Nome da variável
	Categoria da variável
	Código
	
	Aldeia Histórica
	Sexo
	Idade

	Não resposta
	Profissão

	Não resposta
	Habilitações literárias

	Não resposta
	Localização Geográfica

	NR
	Paisagem

	NR
	Não
	Monumentos

	NR
	Não
	Gastronomia

	NR
	Não
	Artesanato

	NR
	Não
	Cultura local

	NR
	Não
	Clima

	NR
	Não
	Feiras

	NR
	Não
	Não sabe
	Unidade de turismo de aldeia

	NR
	Não
	Não sabe
	Vestígios judaicos

	NR
	Não
	Não sabe
	Quem frequentemente visita aldeia histórica

	Não resposta
	Tempo médio de permanência

	Não resposta
	Origem dos turistas/visitantes

	Não resposta
	Jovens

	Não resposta
	Casais

	Não resposta
	Não
	Famílias com filhos

	Não resposta
	Não
	Idosos

	Não resposta
	Não
	Inverno

	Não resposta
	Primavera

	Não resposta
	Não
	Verão

	Não resposta
	Não
	Outono

	Não resposta
	Não
	Frequência de relacionamento com a população

	Não resposta
	Localização dos locais a visitar na Aldeia Histórica

	Não resposta
	Identificação de locais de interesse turístico na área envolvente

	Não resposta
	NA
	Procura de serviços de restauração

	Não resposta
	NA
	Procura de serviços de alojamento

	Não resposta
	NA
	Conhecimento sobre usos e costumes locais

	Não resposta
	NA
	Contributo do turismo para a dinamização da vida económica e social da A.H.

	Não resposta
	Torna mais dinâmica a “Aldeia”

	Não resposta
	Melhoria da qualidade de vida

	Não resposta
	Investimentos Privados

	Não resposta
	NA
	Recuperação da “Aldeia”

	Não resposta
	NA
	Dividendos

	Não resposta
	NA
	Alojamento

	Não resposta
	NA
	Restauração

	Não resposta
	NA
	Comércio local

	Não resposta
	NA
	Nenhum benefício para a população

	Não resposta
	NA
	Projecto A.H.P. trouxe benefícios para “aldeia”

	Não resposta
	Intervenção nas fachadas das casas

	Não resposta
	Investimentos privados

	Não resposta
	Revitalização da Aldeia

	Não resposta
	Criou empregos

	Não resposta
	NA
	Promoção dos produtos locais

	Não resposta
	NA
	Recuperação do património

	Não resposta
	NA
	Aumento da hotelaria
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